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'.' de padfismo:-'às Nações civilizadas. eis que o sr. Nehru
" está mostrando :.'.: : � : � , ...............•.......

"IJ I '•..
ao,Mundo .�ual.· .. ,),.( pGr. �aria Luísa Levne ).() a sua ·for-ma: -de -Ór

.

-�sir' e de s¢tüh quan�' .. .. ,... � ..

dó lhe chiga a hora da- síncertdade , .. As' parcelas de Portu
gal Incrustadas na costa.Malabar. depois de submetidas a

it'ma � carilp�nha . pS)c9lógiêa, e desmoral íæante, passaram a ser

opjel=to �e assaltos à .mão
'

..ar-
.'

.mada, cometidos põt crimino- -------------
· sos .de delito: cornum com va

escandalosa protecção. do go
verno do pacif,ista 'Nehru,
A insólita e Intolerável.æti

tude dos (lirigent.es da .cha
.mada ,União Indiana tem.
muito justificada.mente. provo
cado a maior .repulsa nos

meios ímeenacíonaís onde' é
livre a voz dos .povos e os go-

,'. vernos não lêem pela cartilha
comunizante do pandíta, O
Brasil e a Espanha. a'Àrgen
tina e a União Sul Africana.

. assim como .a Inglater;ra. ofi-
· ciaJmente-e � Imprensa see
ga. e .a francesa. e a italiana.
e a do Paquilltão. numa .pa
lavra, quase todos os .povos
,que tomaram já a iniciativa
de se manífestar' sobre o as

sunto. são .unânímes em .afir
mar a inclassificável' arbitra
riedade cometida por Nova

Deli. não deixando de salien
tar a hipocrisia' ré£inada: que
transparece da.isua argumen
tação e da súa conduta. Nu

ma perfeita unanimidade de
pontos de vista, a opinião
mundial vai-se afirmando ca

da vez mais claramente a fa
vor de Portug¡ll. -dos seus di
reitos, dos seus' ínteresses+-
que todos elês resultam da
maneira como sempre soube
mos desempenhar-nos da nos-

· .sa missão . de' povo cristão e

civilizador.
Os sucessivos comunicados

Q'o nosso Ministério dos Ne-
· gócíos Estrangeiros. lapidares
,de sentido das proporções e

de clareza. de verdade incon
testâvel e flagrante. e esclare
cidos, todos e cada um deles.
por um espírito altamente na-

.

donal e patriótico. tão rigo
roso e Invu lgar que nem se

quer levou alguma vez a que
a verdade toda não Fosse cla
ramente proclamada - os su

cessivos comunicados do nos

so Ministério dos Negócios
Estrangeiros. sem sofismas
nem ,habilidades, sem hipo
crisias nem mentiras, consti
tuem por si mesmos doeu
mentação suficiente para se

aqt;¡.ilatar da preparação e de
sencadeamento das hostilida
des que ora decorrem

-

na In
dia portuguesa.. perpetradas
por mãos de traidores e cri
minosos. e amparadas e ins
tigadas pelas autoridades de
Bombaim e das suas forças
armadas.
O, escândalo do que se vem

passando na nossa India tem
de considerar-se naquele pla
no. aliás importantíssimo. em
que ultrapassa OB nossos di
reitos nacionais. como um pre
núncio dos processos adopta
dos pelo mundo comunista e

comunizante perante todos os

escolhos que se oponham à
sua livre e deliberada expan
são.
Por todo o mundo portu-

(Continua na 2.a página)
"

O Centro Extra-Escolar da
Mocidade Portuguesa.' desta
cidade. iniciou a sua Campa':'
nha «�embranças para os

Combatentes na, índia». a

qual se destina à recolha de
donativos em dinheiro. géne
ros ou artigos que possam ser

considerados como lembranças
de agrado certo para oscom

batentes.
Uma Comissão designada

para esse fim
.

fará o referido
peditório. Todas as pessoas que
desejem contribuir para tão
bela quão patriótica iniciativa.
poderão fazer entrega dos seus

donativos na Casa da Mocida
de Portuguesa de Tavira.

NASCEMOS
em terras de Macau, etapleno Oriente. Vim-ós,

como nossa terra adoptiva, segunda terra natal. a vetusta,
a poética e mui nobre =�=�-===""'=====�"7=

III 'I �:d!d:D�P:f:'Pe�;� -4111 pvr Vítvr Castella H�
Correia. ousado cavaleiro'

.

. das Armas Portuguesas. Por isso. aqui voltamos hoje. por in
termédio deste nosso querido jornal. «Povo Algarvio». 'grande
e clamoroso grito de amizade pela terra de Tavira. Daqui guar-

. damos a recordação 1frii:s:
imagem perfeita da Satida8e..:
dos tempos de infância; :de
uma mãe. aqui nascida. que
não tinbe, então. cabelos bran
cos ... ; de a certeza. por' no
tícia. que nosso pai bevie-eido
herói em Africa. em 1917. lá
ficando. olereeendo-se à. Pá
tria; a recordeção da' austera
e sempre linda igreja de Sant'
'lago. onde. um di-a. nos alis
támos na Cristandade. Mais
tarde. Jomos educados no Co-
1é�io Militar; e. ei, aprendemos
esta simples legenda:

'

c Um por todos e todos- por
Um».
Nunca mais a esquece

mos ou deixámos de a respei
tar. E sensibilize-nos muito,
quando ouvimos. nestes últi
mos dias, Portu�à1 inteirá
cantal' a «Portu�uesa» com
uma

. vibração inextinguível.
A emoção do povo mostra be-m
a união que entre ele existe.
Os graves ecotitecimentos d·a
[ndia-despertarem, para 'u'nla
vida que é mais vida. a Alma
Nacionel, Ninguém -'- e • não
cremos q-ue haja algum portu
guês qúe se tén}ia 'eximido' ao
acto de consciência, sincero,
que deve 'ter feito perante 'O
momento que passa

- terá
deixado de 'se associar. com
'imensa :mágoa. à. dolorosa cer
teza de que há irmõos mortos,
em Dadrá. embora na convie
Ç30 de que eles são oreilexo
simbólico da luz que iluminou
a glória de Porluga1 nos ful
gores do Século XVI.
Uma criminosa indiferença.

na bora alta que se vive, sô
pode 'ser classificada como cri
me de lesa-Pátria.
Estamos dando uma grc.nJe

lição a. todo o Mundo civili
zado, lição que começa -a -sêr
meditada por todos. Sa1azarli
mais uma vez, triunfa. A in
teligência vence. sempre, &

hipocrisia. Salazar tem sido,
por nós todos. Pois sejamos:
todos por Salazar. tal qual o
lema daquele co1é'gio onde fo
'mos educados. ,Confiemos ne

le e. assim, nos grandes desti
nos de Portugal-lâmpada.
cujo clarão rOl11peu,' um aia�
em Sagres. quando o !lniante
D. Henrique, com 'o àrchote
indomável da sua Alma. en

candeou o Mundo! Foi dali
que pertiu a Cruz para as'ter
ras sedentas de Justiça e de
Amor. Os Portugueses crava

ram-na na terra da India Por
tuguesa e· estão dispóstos a

reverdecê-la com o seu san

gue!
A épica marcha do Sonho

M I'N I STÉ RIO
da :'Educação Nacional

InformaçõesO sr, Dr. António Carlos
Proença de Figueiredo. ilustre
director-geral do Ensino Téc
nico Profissional. foi nomeado
secretário-geral do Ministério
da Educação Nacional. A sua

comprovada inteligência jusri
fica absolutamente a escrupu
losidade da escolha para tão
alto cargo feita por S. Ex.· o

Ministro da Educação Nacio
nal, que sempre procede den
tro da justica e de

í

rrefutáveís
provas de competência.

Festa em Estoi
'

Realiz.am-se no próximo mês de
Outubro, por deter-minação
superior, exames de aptidão

para a regência de postos escola
res. As referidas provas iniciam
-se no dia 1 daquele mês e não
podem ser admitidos candidatos

que tenham sido reprovados há
menos de seis meses.
O prazo de entrega da documen

tação na Direcção Escolar vai de
1 a 20 do próximo mês de Setem
bro.

Em honra de Nossa Senho
ra de Ao Pé da Cruz e Sagra
do Coração de Jesus. reali
zam-se em Estai. nos dias 20
a 30 do coerente, grandes sole
nidades. que serão presididas
pelo sr. D. Francisco Rendeiro,
Bispo Coadjutor' da Diocese.

PROBLEMA'S ED.UCATIVOS

PENSOU
o Governo. em

boa hora. na educação po
pular tão descurada. ani

- made, sem dúvida, pela
� acção maravilhosa do pro
gresso. que dia a. d ia ganha
proporções notáveis. Embora
dela dependam benefícios im
portantes para o País, que o

seu moderno desenvolvimento
reclama com intensidade, no

sentido exp ressi vo de aperfei
çoamento para os seus. bons
costumes. o certo é que uma.

tal educação tem-se conserva

'do numa apatia moral obsti
nada. apesar da influência con
trária de pedagogos e artistas
em continuadas manifestações
de talento. Os tempos, porém.
são outros, muito diversos.
Nata-se em tudo um espírito
de juven.tude, asseado e origi
nal. que parece derramar tor

rentes de a legr ia e cor, de que
derivam aspectos novos. À
educaçâç acompanha esses sin
tomas. É a mensageira da vi-
,da da Nação. Prospera. insi
nua-se. propaga-!le e esplende
numa existência que nada
tem de comum com os erros e

as transigências dum passado
que morreu.

À educação popular surgiu.
agora. enlevada num aparato
so ressurgimento. oposto, em

absoluto, às normas retrógra
das de princípios velhos. Mas
era preciso lançar-lhe mão e

encaminhá-la seriamente a re

negar o labor da sua actuação
sem proveito. Grande parte do
povo por.tuguês não sabia ler.
O Governo. na nobreza dos
seus intuitos. fiel aos exemplos
de prosperidade do mundo ci
vilizado e ao idealismo do

unrca e exclusivamen
te para proteger o povo
da ignorância que o im
becilizava, que o redu
zia a Uma cond içã o de
inferioridade verdadei
ramente imprópria e

nefasta. Da missão. de
veras espinhosa. encar
regou-se um novo com

talen to. Subsecretário
de Estado da Educação
Nacional, st: Dr. Hen
rique Veiga de Macedo,
que logo revelou a sua

actividade invulgar pa;..
ra que esse "encargo re

sultasse tão brilhante
como profícuo.
De facto, a obra ma

gistral do sr. Dr. Veiga
de Macedo. que o País
inteiro conhece, en g ra n
decida na sua sup er iori
dade oficial pelo Minis
tério da Educação Na

cional, tem sido incon
fundível, perfeita, de ra
ra distinção. O conside
rável aproveitamento já·
obtido é dos mais espe
rançosos. Pelas ruas de
Lisboa. bairros. lugares
pobres 'e ricos. becos ou

esquinas. por toda a parte. en
fim. depara-se com sugestivos
cartazes que são modelos ins
trutivos. E a campanha contra

o analfabetismo aparece rodea
da de elementos atraentes. pa
ra os adultos e para as crian
ças, cheia de eloquentes inicia
tivas, obedecendo a instruções
minuciosas de quem sabe o

que quer e o que está fazendo
e que. constarão das Missões
Culturais organizadas com to

do o esmero.

De resto, a obra do sr. Dr.
Veiga de Macedo. no campo
vasto da instrução, é grandio
sa. A sua cultura. a sua �ma-

Dr. Henrique Veiga de Macedo
Subsecretário de Estado da Educação Nacional

gnífica erudição, o seu amor

enraizado em tudo quanto é
portugu"ês. completam as van

tagens dessa obra que se abra
ça 'com enlevo.
Não foi olvidada a econo

mía doméstica e familiar. o

corpora tivismo, a previdência. _ :
a higiene e até a agricultura e

"

pecuária. As breves noções.
que se apresentam nos progra
mas dessa instrução franca e

clara. duma simplicidade sem

limites. enchem de conheci
mentos o espírito dos que se

interessam pela utilidade do
saber, que. segundo as pala-

Continua na 2.a pàgina

tempo que se atravessa, tomou
r�soluçÕes decisivas. corajosas.
sem temer as enormes dificul
dades com que teria de lutar.

Este número foi visado pala
O e I e! a ç ã o de C B n s u ra,
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'Dr. Veiga de Macedo
Corrtínuação da V' pàgina

vras, do velho' proló quio, «não
ocupa lug.H»).
Todavia, o sr. Dr. Veiga de

Macedo não ficou por aí, reve
lou á. sua' inteligência prodi
giosa.
Convém, entretanto, não

desviar para mais distante o

principal trabalho a que se de-
/dica o sr. Subsecretário de E.s
tado da E.ducação Nacional:
a educação popular. Gra.ças· a: =

ele _já os analfabetos" em Por",
tuga] vão diminuindo, para O'

que -não tem faltado. recursos
activos 'e inteligentes. E tudo
se deve à ínquebrantãvel von-

·

..tade e à perspícâcía irresistível
<do sr. Dr. Veiga de Macedo.

·

O gosto pela .leítura, a pou-
',. co' e pouco, vern destruindo im
'placàvelmente a deplorâvel-"
ignorância, ccntribuindo para,

· isso: a . criação de bihlíoeecas
.jurrto das escolas primárias,
assim como, para a:'divulgação
da intel igência.. as visitas a

museus e monumentos, a corn

preensão 'de factos da nossa

História, as exposições reali
zadas pelo teatro e cinema,
são, nà verdade, ao mais puro,
efeito.
Eis, em. resumo, a formação

cultural do povo port.uguês que
·

a agilidade e competênçia do
sr. Subsecretário de Estado da
E.ducação Nacional mantém
na sua política admirá'V'el. de
educação popular.

. O �PQVO Algarv-io», que tem

,seguido com a maior curiosi
dade esse· movimento intelec-

. ,tual e de sentimentalidade pro ...

funda, sob o aspecto educati
v'O'a que o alto valor do sr.·

· Dr. Veiga de Macedo dá todo
o relevo' possível, com um es
crúpulo perfeito, não 'errará

· apontando o nome de tão su

prema autoridade,:a qUem to-,

dos os assuntos da" instrução
interess�;m, para o auxiliar na
campanha acérrima que está
fazendo para a. criação duma
E.sJ:ola Técnica em Tavira ..
t:; o Ministé:rio da E.ducação

· Nacional que procede, me

diante. informações seguras,
para'deliberar acerca d'a pre
tensao da pacífica e obediente
terra algarvia. t õ sr. Dr.
Veiga de Macedo que poderá
fornecer todo's Os elementos de
prova indispensáveis, constan
tes nas estatísticas relaciona
das com a ,educação popular e

que, coni todo o seu prestígio
de autoridade insigne, cuja

dos 'Descobrimentos não ·se

repete mas aviva-se.
Infante: Com toda a tua

-austeridade, ordena, do teu

túmulo, uma nova marcha
a marcha gloriosa da Nação,
com os olhos postos nesta doi
rada legenda: «Um por todos
e t6dos pdr Um»!

·

Agfal ·Agrária'
do Algarve, Lda.'

Por esc-ritura de 5 de Agosto
de 1954,lavrada a fls.· 96 v, e

seguintes do'L.o 64-A de no

tas do Cartório Notarial de
1;avira Il cargo. do Notário
Bacharél Arnaldo Palermo de'

. Mendonça� 10i constituída en-
·

tre José ;P·ereira Rodrigues,'
José' Gago Sequeira e José
An t'ó'n10, dos Santos, uma So':'

·

c:i�d�ae .

por" Cotas de respon-
.

sahiljdade limitada, nos ter

mos seguirrtes.

moralidade é fulgura�te e do
mina'dora, não deixará de de
fender uma. causa, em que es- .

tá envolvida, além da educa
ção popular ou regional, a gló
ria da tradição duma terra que
tanto tem honrado o País e

que é das ,qúe mais o respeita ..

Tavira dispõe, para satisfa
ção das suas' necessidades es

colares, de escolas técnicas ec

liceu a 5 léguas de distância,
ria capital do distJ:ito. A pO-.

,

P·rimeiro
pulação escolar. matrículada" ii:.'" 'd d' d

-

t d
no ensino primário é para cE '� iii. '·�S.C:CI� A.a e al OPA� � .endo
. d" 1 J .' .mtna,,çao '« gral» - grarra o

.,md.a ,e2.00�fa un_()s�� untan .. <�I.âl'��ive' tim.ítad.a, fl:cfwm a

p�í:�ã� e::idrl;����iâ: (��: S'?t :�ed� mestR cida'tie dOdi-
tre' os '10 e,20 'anos) habili;tadâé" CI la: a na

,

ua '. .' exan re

com' o_exa�e .de �nstrução pti:.i �,l�er�¥lano, .,?umero sete.

mária, Tavíra-teré logo no pri ... :}? 'I ,�; .n: Segundo
me ira ano de' funcionamento ,;·.:,t ': .. i,· J.... ':

de uma escola de ensino se-
" ,'O:seu objectivo é a: índús,tria

cundárío cerca de 300 alunos.c., � o F�lll,ércio e:n. geral, excep-
frequência esta que irá au-

,.-"- tuando, o bancâric, .

mentando' de ap.o p£!,ra ano. . '\1' Terceiro'
Consequenternenté, o' preble- "

ma de uma escola para Tavi .. ,

. _1�.. :�úa .duração é por, tempo
ra tem apenas solução com' mdetermmado, e o seu 1nIClO

:

uma escola lá instalada. E. a cont��sê, pára todos os efeitos,
escola mais indicada é a de a partir de hoje.

'£À�n�r;Tbc:iV;iga' �e Mace-' , r Q.ua:t:to
do recome�d.�mos o facto que O capital social, já integral,.
Tavira Ihe'entrega, nas mãos. mente'-realizadú é de «cem mil
À educação popular regozijar-' es¿ud6sl'), dividido em três co-

-se-á no dia e'IIi que uma E.s- tas, assim subscritas: A cota·
cola Técnica abrir as suas por.,. do sócio José Pereira Rodri-
,tas à população, que se encon- gues é',de quarenta mil escudos
tra de há muito a olhar para e as cotas dos sÓcios José Ga':'
os benefícios que adviriam des- go Sequeira e José António'
se acto d� justiça. E. continua- dos Santos, de trinta mil escU- .

rá ainda mais poderosa essa
.

�os, cada uma.'

educação, caminhando sempre
dentro dum espírito organiza- ,Quinto
dor sublime, que o País in tei- A ad::ninistração e a gerên-

.

ro aclama no maior do' seu re- cia da sôdedade pertencerá aos
conhecimento I· três sócios, que ficam desde já

4.ccurdv Card()s() nomeàclos gerentes, sem éaução

p R É D 1.0
Vende-se, ha Rua Almiran

te' Cândido dos Reis, n.OS 18 a

26.
Para informar, na Praça

Dr. Àntónio Padinha, n.O 3.5-
Tavira.

Propriedade
Vende-sé, em Santa Catari

na, terra de semear e matosa,
com alfarrobeiras e figueiras.
Dá 7 % de _rendimento ao ca

pital. Dirigir a Jaime da Silva
Brito Neto.

rlrrenda-scz
OU DÁ�SE. DE. ME.IAS '

Uma hort"a, no sítio do Li
vramento, com duas noras unia
a ·gado e· outra a motor, com

abundânda :de água, muito
arvoredo e. terras para semear,
livre de arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeira,Luzde Tavira

.....................
e c

•.
,'

�

_=,Espi n ga rd"a ria À I,g a'rve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVtRA

Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólvel'es, das mais

acreditadas marcas.

$M'

Representante em Portu
ga I das já famosa s pistolas
e espingardas «ASTRA».

$M'

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigi�a por técnico

competen tíssi m o.

TUDO
PARA

O MAIS QUE É
TIRO DE .CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

e sem remuneração.
_,

, .. Sexto'
-' ,:'iA geikncia e'"a'dáit,listraçã�
dll soci�dade� a' súá: represen:"
taçãQ.. em·tjuizo e fora dele acti
va e passivamente, ficam a

pe'rtencet aos tressócios, sendo
indispensável a presença e a

assinatura de dois, e:p'l actos'
que eny,olvam ob:¡:{gação a cum
prir em data futura, .ficando
expressàmente proíbido envol
ver a sociedade em fiança's,
abona�çíio e semelhantes.

Sétimo:.1.

An�almente, referido a trin
ta e" um de'Dezembro, será
dadq l),alanço de todo o actiyo
e passivo, e serão feitos ós,
mais '¡balanços ou balancetes .'

(tue, �.?al!Íuer d:os sócios exija.,
,.

1F Oitavo'
� Os¡"iucros líquia'os que re

sultam do balanço anual, de
pois"-'d:e deduzida a percenta

ge,m<��g�l p.ara ? .fu.ndo de re

servá, serao dlY'ldldos pelos
�9cips. 11,a ,pt:oporção das suas

'cotas.'
., .

'. <' ',1,. ,Nono
:,

.

,-N�nhum' dos � s6ciós poderá
·

dividir nem ceder' .:nem ppr
._(lual<tuer forma obrigar a S'Ua
cota

. p�ra com pessoas estra

nhas'a não ser cOm autoriza
ção expressa e escrita dos ou

tros "'Sócios.
L, .

Décimo

N o 'caso de falecimento ou

inteiaição de !Íualque:r dos só
cios" \9S .se.us herdeiros ou re

- presentantes exercerão em. co

mumr mas representados por
um só, os respectivos direitos.

Décimo primeiro
À sociedade dissol ve-se nos

casos marcados na lei, 'e ha
vendo lugar a dissolução os

sócios serão os liquidatários.
Décimo segundo

E.m tudo o omisso regularão
as disposições da lei de onze

de Abril de mil novecentos e

um.
o Ajudante de Notário,

José Alltónio Molarinho
Junior

do. pacifista Nehru
, (Continuação da 1.' pàgina)

guês . que respira e trabalha
fota das nossas fronteiras na

cionais - de todas .as colónias
portuguesas no Mundo se têm-
elevado

. clamores uníssonos
de revolta e indignação con

tra a desfaça tez com que as

acções públicas de um gover
no desmerirem' as suas repeti
das afirmr.ções e conselhos de
pacifismo integral. A alma
colectiva dos porrugueses, dis
persos na geografia do Mundo
mas sempre unidos nos senti
mentos e, nas ansiedades-
..u.niã¿ 1túito' majs firme' (;iu,al{.
to mais dramática for a erner
gêncía - tem vibrado injen
samente e tem feito ecoar o

clamor da sua repulsa de forI"
ma exemplar e .reconfortanre
para nós, porrugueses de Por-
'tugal, metropolitano e 'ultra

.

iaarino. Assim ficou pe.tente
'perante' todos os povos e pe
rante todos os gove:rp-ps 'uma
coesão sem brecha, sem uma
'nota discordante, em que to

dos os portu gueses do Mundo,
ao mesmo tempo, numa si
multaneidade que melhor que

.

quaisquer palavras define e

afirma pma Pátria, gritaram
o seu protesto e a sua: re

pulsa I

rlrrcznda-scz
Uma casa na Ru� Dr. Pat

reira, 10, que consta ae 3 cpm

partimentos, cozinha, ócasa de
banho e quintal. "

Quem pretender, tratar I!om
Francisco dos Santos, Amaro
Gonçalves. ,>

ARRENDA·'SE
j .,

Uma propriedade que cons

ta de sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo, no sítio da
Campina, Luz de Tavira, per·
tencente a Francisco de Men
donça Nunes e seu filho José
Amândjo deMendonça Nunes.
Quem pretender dirija-se a

< JoséÀmândio Mendonça Nu
nes,

.

Poço das Figueira,s
Moncarapacho.

�

e �evlslas
Viagem - Recebemos on.· 166

desta popular revista de turismo.
dirigida inteligentemente pela pe·
na brilhante do jornalista Carlos
d'Orneklas.

Os Nossos Filhos � Referente a

Maio, foi publicado o n,v 144 desta
revista, eapecialrnente escrita para
os pais, que e, por aealm dizer, a
mais completa no genero que se

publica em Portugal.
Jornal Magazine da Mulher -

Corn urna interessante foto na ca

pa da «Mulher da Vieira de Leiria), .

recebemos 08 n,os 38 e 39, referen
te aos meses de Abril e Màio, des
ta popular' revista da mulher..

. Lavores e Àrte Aplicada - Re
cebemos o n,v 113 da revista fe

, mínína «Lavores e Arte Apl!cada»,
bem corno o seuJnter-essante su

. plernento «Revista da Mo'!l'a», que
-tanto interessãm às noesas leito
ras ..

Platel� - Ternos.presente o- n,v
81 desta interessante revísta cine
matogràñca, a mais popular do
seu género que se publica entre
nós. -,J'

Hlstóri� lIóstrada,. das Grande's
"Uteraturas� Acaba de publicar
" -se o-fascículo n,v 4 desta magní-"
fica obra de estudo, que a excelen
te organização Estúdios Cor, Ld,",
vem editando:

.

Pelo alto valor que tal obra re

presenta, recomendamo-Ia a todos
os estudiosos.

.

O Combate às .,Moscas e Mos
quitos - A Liga Portuguesa de
Profilaxia Social acabã de editar,
com o titulo acima, o n.o 13 da
sua excelente sér�e de cadernos
culturais jà publicados. .

Felicitamos muito sinceramente
a Ligá pelo inteligente trabalho
despendido em.prol da humanida
de, na defesa da. saúde e da moral.
A óbra é digna do apoio 'colec

fivo, d�da a elevação com que
tem exposto e defendido', muitos
.problemas de ordem g.eral.
Fed'.ração Nac:lonàl dos Pro

dutores de' Trigo - Deste orga
nismo corpor.ativó. recebemos o

relatório e contas da.gerência re

ferente' a 1953.
Por'ele se vê a situação desafo

gada e a excelente administração
que, tem ,orientl\dp aql1eJá Federa-

ção.
'.'

'.
' ',.

A F. N. P. T. é, sem dúvida, um
.

dos graQdes empreendimentos do
corporativismo J:?acional.

.

rlrrczrida-se
Propriedade de sequeiro, de

nominada (IMor8ado�, na fre
guesia da Conceição.
Tratar com José 'Marques,

Tavira.

� Santa Casa da Misericórdia de Moncarapachu
Faz públic-o que aceita propostas até ao dia 28 do eor

r¢nte, para arrendamento duma sua propriedade denomi
nada «Pedras d'EI-Rei», fregu8siá de Sant'Iago, concelho
de lavira, que consta de terras dE' semear, de sequeiro e

regadio, diferentes e numerosas árvores de fruto, e com ha

bitação com todas as comodidades, em condições que serão

expostas na Secretaria da mesma Santa Casa.

? 7. YH;;,w;?#, y
. Espingarda"ia «I D E Â_ L» .

de Sebastiãv J()5é det Luz
.I

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial'

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura-
,

Tsls {�;�:�S:le::�gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6- TAVIRA-Portugal

Cardoso Ca be I e i reiro
Apresenta as últimas criações em

p�nte�dos e nas cores da moda.

CUivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF.•eo

,

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A



.: 8.àn[o PorlunAs �o nnuum .

Esteve no Algarve o sr. Brás
. Cabrita. de Almeida 'Cond-e,
administrador do Banco Por
tuguês do Atlântico, que veio
a esta província tratar do as.':'
sUE-to da instalação, em Faro,
duma filial daquele importan
te estabelecimento bancário.
Enqu'anto não for possível ins
talar a referida filial em edi
fíéio apropziado, ficará a fun-

· cíonar, provisõr-iamenre, nu-

· ma casa para esse fim alu-
gada.

.

Acompanhou-o nesta im-
· portante demarche o sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes.

· competente gerente da Agên
,.

da daquele Banco em Vila
Real de Santo António.
É com prazer que regista-

·

mos a notícia, pois a instala
çãq duma :fiHal em. Faro do
Bãnco Português' do Atlântico
'vem, sem dúvida, darmais um

.

grande impulso ao desenvolyf
men to econóra.ico " da nossa

província.

ARREH'DA-SE
,

,

Courela de 'horta, com nora,
'. no sítio da Asseca (junto à
·

estrada). Tratar com Quintino
Gago Picoito, Rua dos Mou
ros,56-Tavira.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se a

da «Bornacha», no sítio do
mesmo nome, freguesia de Ca-

· cela, junto à esrrada, com bas
v, .

tante água e boas terras, Re-
'" cebem-se propostas por Coarta e
, trata-se pessoalmente em.rodos

os dom ingos, na rua Roque
Féria, 81-1.°, Tavira, com JoãQ
B. Campos, das 15 às 18 horas,
até ao :fim de Àgosto.

Motorista
Precisa-se com carta de pe

sados.
.'.1 ""'::.:" J Itiform8:'-'se 'n.esta "'Redacção.

POMAR
De laranjeiras, tangerineiras

e tângeras;' arrenda-se, no sí
tio do Gião� em MoncarapacJ:lO.
Recehe propostas em carta

fechadaManuelPedro Cabrita,
na, referida pro"priedade, até ao

diá 20 dó córrente, reservando
o direito de não -arrendar caso
as 'mesma-s nãd interessem.

,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

-

RADIODI¡GNÓSTICo-to
,MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURtAS' - ut T R A - S O N S

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIO$
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Cruzeiro da FNAT

À M.ADEIRA
-

Tem despertado o maior in-
teresse esta viagem da FNAT
à nossa Ilha do Atlântico, que,
representando um autêntico
cartaz turístico para os estran
geiros, é. infelizmente. ainda
tão pouco conhecida dos con

tinentais.
O objectivo <ta F. N. A. T.,

fretando o paquete Moçambi
.que para este cruzeiro, foi

.

exactamente o de proporcionar
"mais esta oportun idade, por
um preço acessível, de 'visitar
a nossa terra, cujas belezas
naturais em nada desmerecem
em comparação com o 'que de
melhor há lá fora. '

1.0 Festiy.al Internacional i,

de RádIo e Ieleulsão em Canes
Realiza-se de 30 de Agosto

a 3 de Setembro, o grand ioso
concurso de Radia-difusão e

Televisão em Canes, com um

excelente programa de diver-.
sões.!

'

Todos os esclarecimentos
poderão ser solicitados no ga
binete do Turismo Fràncês,
em Lisboa.

•
'

Produtos algarvIos
Preços correntes

Alfarroha· (quintaI-
- 4 arrobas) 84$00

Àmêndoa Coca (ar-
roba) 142$00

A�êndoa Dura (ar-
Toba) 82$00

Arrendatn-se
Propriedades em Moncara

pacho: uma, de sequeiro e re

gadio, no sítio do Gião, deno
fu.inada «Giâo de Cima., co
berta de rendimento, 2 noras

e água de pé; e, outra, de se

queiro, no sítio da Cabeça,
denominada «Mata - Pulga»,
com diferente arvoredo e mui
tas oliveiras e amendoeiras.
Vende-se, também, um pré

dio em Tavira, com' frentes
para a Avenida Dr. Mateus
Teixeira d'Azevedo, n.0815 e 17,
e Travessa Zacarias Guerrei
ro, com 10 compartimen tos,
corredor, terraço, metade do
quintal e poço, 2 baixos a 2
compartimentos cada e gara
gem para 4 carros. Também'
se vende um automóvel Vau
xhatI, 6 cilindros. do penúlti
mo modelo, estaâo de .novo.

" Trata-se com Antóiiio José
da Silva. em Tavira.

Bicicleta a Motor
Vende-se, marca CuccioIo,

em estado novo. Tratar nesta
Redacção.

.

.

Já, V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinb'o preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N il M O R A. D O"
é a-ma�ca registada da firmaJ.1t.Pachcico; de olhão

l-\venida da República, 202
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

Em' 10- Sr. Lourenço Manuel
Mendonça.

.
,

Fazem anos:

Hoje - D. Maria dos Márti�es'
Neves srs. João Manuel Madeir-a.
Gome� e Carlos Prieto'. ' Festa em St." Catarina -Inicia-
'Em 16 - Mlle. Josilià Bernardo ram-se ontem e contínuam hoje as

Raimundo, D. Maria da Encarna- solenidades religios.as em honra
ção Gomes Correia, ars, Americo de Nossa Senhora das Dores, em
Jacinto Costa, Antóni9 J,?aquim Santa Catarina da Fonte do Bispo.
Guerreiro e José dos Santos Ama- Do programa faz parte: Alvora-
ro. .' ,

'

, da; Missa .de Comunhão, ás 9 ho-
Em 12 - Sr. Capitão José Pinhol ras; e Missa de Festa, com sermão,

e menino Renato p e-.Pína Quares- aomeio dia. Na parte da tarde ha-
ma.

.

verá torneio de tiro aos pombos e

Em 18 -,D. Maria de Lourdes da procieaão com a Veneranda Ima-
Graça Horta, D. Maria Helena San- gem de Nossa Senhora das Dores,

,

tos Domingues, 1;>. Edtte Neves que percorrerá 'o itineràrio do
Valente, menina Mar�a,.,..,.Clq.ra do costume. Ao recolher da procissão,'

'Nascimento Real, men'tIl"o,AhtóniQ serão queimados vistosos fogos de
Manuel Ratrrrundo e Hórf'a e sr. artiticio. A noite,haverá arraial,
Ofír-Gomes Pæníto. 'i" f: -ii:

,"

_ quermesse e dança Infantíl.
Em 20 - Sr. Jóáquifu: 'Perreira" Abrilhantará os fesréjós

.

a Ban-
Aboim. '. ,:".: ¡: .; .' da de Tavira. O r-ecinto será vis-
Em 21- Mlle. Maria Gabrielª," tosamente iluminado a electr-ící-

Lopes da Cruz, -srs. João de Sousa dade e queímar-se-ão lindos fogos
Monchique, José Anastácio Brás. e�' de artificio.
menina Maria da Estreta Pires ". Feira de Santa Catarina _ NoBrás. .

"

j' próximo dia 25 do corrente, rea-Pa�tidl!-s e chegadas liza-se a tradicional feira de San-:
ta Cátartna, que costuma trazer'a
esta aldeia centenas de forastei
ros. A feira, que já. hoje é bastan
te ímportante nas suas transac

ções, especíalmente de gados, pro
mete este ano ser muito concor
r-ida:
A Junta de Fr-eguesia, num ges-,

to digno de registo, iluminará o

recinto com electricidade e colo
cará uma aparelhagem sonora pa
ra serviço de informações - C.

•••••••••••••••••••••••••
. "

. .

i NóUcias' Pe's�oai� i
'. . _ .
•••••••• •

•
••••••••

Aniversários
Fizeram anos:

De visita, a eua filha e. genro,
partiu para o Porto a sr." D. A,me-,
lia Monteiro Baptiata, eeposa do
.r. Tenente CseleetinoBaptiata, que
se fez acompanhar d'e sua filha
.Mlle. Jarmila Monteiro Baptista.

- Com sua famílíacrvímós nesta
cidade o nosso conterrâneo e as

sinante sr, Coronel Vitorino Ro
drigues Corvo, residente em Lis-
boa. ,,'

- Com sua familia, encontra-se
neata cidade o sr. Capitão Mário
A. Augusto Soares: Pinto,

»

nosso

ássinante, residente ern Lisboa.
- De visita a sua familia, encon

tra-se' já há dias i nesta cidade,
acompanhado de sua esposa e fi
lhos, o nosso conterrâneo sr. Fran
cisco Semião Neves, residente em

Mazagão - Marr-ocos;
- Acompanhado de sua esposa

e filhinho, encontra-se nesta cida
de, no gozo de férias, o nosso con

terrâneo sr. Eng," Fauato Costa.
- Com sua eSPfilsa, está nesta

cidade o nosso .eonrerrãneo sr.
Isidro José Leiria, ser-ralheíro me

cânico, em Marrocos. •

- Acompanhado de sua esposa,
sr." D., Maria José Fialho, e de seu

filho, menino Joaquim A. Fialho
Anastácio, estudante, encontra-se na
Luz de .Tavíra, onde veio passar as

suas férills, o sr, Custódio Anastácio
josefa,« chefe da P. S; P., de Lisboa,
nosso prezado assinante em -Cascais,
- Encontra-se

. em Tavira, onde
veio prestar serviço na f\_gência da
C. G. D., durante ó' corrente mês, o
nosso conterrâneo sr. Sebastião Fer
nandes José, aspinmte do referido
organismo. ..,

- Encontra-se nesta cidade Mlle.
Maria Ferl1anda Burgitete Pinto, en

fermeira visitadora, "filha do nosso

prezado assinante l1r. Dr. Luís Joa
quim Pinto, meritíssimo Juiz Corre
gedor da Comarca <lo Porto.

- Acompanhado de-sua esposa,
veio a esta cidade,'de visita a sua

familia, o nosso conterrâneo sr.

José Crisóstomo Leiria, distinto
componente da orqu'estra de varie-

,

dades da Emissora Nacional, reRi
dente em Lisboa. .,

·

- Com sua. esposa e filhinhas,·

encontra-se nesta cidade o sr. Ma-·

ximiano Baptista Léiria, adjunto
técnico da Companhia de Cimento

,

LU!lalite, na cidade da Beira, Afri
ca Oriental.

'.

Arrendii-se
,

i

·
A propriedá,de d�nominad'El

«Pauh, no sítio d'a Asseca,
por um ou quatro anos.

Tratar com João Gonçalves
de C«mpos ___,_ T:avf'tA. él

c
.

"
'._ :;. .,. ,.\-of ',>.,--,

Acaba de �er posto � ;\:enda
o n.O 3 da:s�--

' ..

'Selecções Feminiaa$:'
A revista ilustrada que
conquistou o !p,úblico
feminino e onde a lei
tora encontra de :tudo
um pouco queinteressa
à mulher portuguesa.

À venda na

Ct\SFI BR�SIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

'Esta casa possui um grande
sortido de JORNAIS, REVIS
TAS, ILUSTRAÇÕES, FIGURI
NOS e LIVROS, onde uma mãe,
uma noiva, uma filha e uma

esposa pode adquirir a sua

'cultura, indispensável hoje na

vida moderna de uma mulher.

29 anos de bem servir
o p6bllcolll

II� Pela.
fJ.Of/) i1JC fa.

Santa Catarina

Luz de Tavira

Necrologia - No dia 22 de Ju
lho, faleceu nesta freguesia a 'sr."
D. Maria do Rosário Correta, viú
va, de '12 anos de idade, natural
da Luz de Tavira.
A extinta era mãe do nosso pre

zado assinante sr. José de Sousa
Guiomar, proprietário, residente
nesta freguesia, e das sr."· D.
Custódia de . Sousa Guiomar, e8-

posa do sr. Manuel Lopes, pro
prietário, D. Mar'ia.do Rosário de
Sousa Mendonça, esposa do sr.

Joaquim Mendonça Junior, serra
lheiro, e D._ Ana de. Sousa Guio
mar Correia, esposa do sr. José
CorreIa, proprietário.

'

O seu funeral. que se realizou
na -tarde de 28 de Julho para o

cemitério da Luz, foi muito con
corrido.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames - C.

Conceição
Colhido pelo comboio - No

passado dia 8 do corrente; o com

boio correio, que seguia para Lis
boa; colheu mortalmente, próxi
mo à ponte do C. F. da ribeira do
Almargem, o trabalhador José Pe
reira, de 30 anos de idade, casado"
natural desta freguesia.
Depois da comparência das au

toridades, o corpo foi removido
para casa do extinto, na sitio do
Vau, de !}nde o funeral sail1 para
o cemitério de Tavira - C.

Vila Nova de Cacel'8

Necrologia - Depois de pro
longado sofrimento, faleceu no
dia 9 do corrente a sr.a D. Ana
Xavier Alberto' Madeira, de 69
anos, esposa do nosl'lo estimado
assinante sr. João Gil Madeira,
importante proprietário.
Deixou diversos legadõs e 2 mil

O·os Livros I I I

(Amanhã ... às Dez»

Romance de Leyguarda Perreira

No seu novo romance «Amanhã ..•
às Dez» - o décimo primeiro da sua

autoria - dá-noâ Leyguarda Ferreira
mais urna prova do seu inegável ta
lento, das suas faculdades de escri
tora.
O seu estilo vigoroso e fluente,

mas ao mesmo tempo simples e des
pretensioso, prende e subjuga.
As suas personagens, .

cuidadosa
mente desenhadas, são arrancadas
à vida e não meras figuras noveles
cas, evolucionando num munde de
fantasia.
Este romance, como todos os da

mesma autora, não senão realista na

verdadeira acepção do termo, é real,
.
oferece-nos quadros palpitantes de
verdade, que são observados e des
critos com ternura verdadeiramente
feminina, leve ironia é até certa pro
fundidade filosófica. Nas suas pági
nas paira um perfume de comovente
generosídade, as cenas impressto
nam, dão-nos lições de abnegação,
saerifício, de grandeza moral que di
gnificam .

Acima de tudo, (Amanhã .. às
Dez» e um romance bem português,
pelo ambiente e pela nobreza dos
caracteres que nos apresenta..

Torna-se um pouco. difícil, sem
adulterar a realidade, escrever ro- -

manees que sejam o reflexo da vida
boa e sã, sem complicados estudos
psicológicos ou conflitos de duvidosa
moralidade, assentes em conceitos
elevados.
Leyguarda Ferreira conseguiu-o.

O seu romance é um destes l-iVros que
se lêem com crescente interesse da
primeira à última pá>gina e que, ao
concluí-lo, se fecha com uma sensa

ção de calma suavidade e de con

fiança. É um livro que nos reconcilia
com a humanidade.

.

Edição bem apresentada (Colecção
Azul) da Livraria Romano Torres.

, «Missão Interplanet6ria»
Em «Missão Interplanetárias, da au

toria de A. E. Vogt, cumpre assinalar
não só o que há neste livro de ino
vador e aliciante, como ainda e prin
cipalmente a expressão verdadeira
mente humana que a obra reveste.
Elliot Grosvenor, o herói da história
de Vogt, dístinguir-se-ia precisamen
te por sua acuidade, subtileza e pre-.

cisão de pensamento, e também por
sua infinita capacidade para reagir,
em todas as circunstâncias, como
ser responsável do seu destino e do
destino dos seus semelhantes.
.

Por aqui poderá o leitor avaliar
do real interesse que oferece este
notável livro, que acaba de ser edita-

. do por «Livros do Brasil).2!.-a sua co-

lecção «Argonauta». .>.

Propriedades
Arrendam-se, de

.

sequeiro,
nos sítios do Fojo e Santa
�argarida. .

Nesta Redacção se informa.

COMPRA-SE·
Propriedade de sequeiro e

regadio, no Algarve, preferên
_çia perto do mar.

Trata-se nesta, Redacção.

escudos .para serem distribuídos
pelos pobres.
As nossas condolências à fami

qia enlutada.

Casino da Manta Rota - Rea
briu o casino desta popular praia,
sob a administração do conhecido
barmam Zeca.
Os transportes de Venda Nova

para a Praia continuam 'a, ser fei
tos no carro do sr. Catarino-C.

,

.J. R. PilC."E�CO
TrlV·IRl-\

Fábricas de moagem de
farinha. espoada e ramas

#III A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a. um escrupuloso fabrico fazem
càm qué os produtos das fábricas

A. P,AC H ECO
tfznham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.



POVO ALGARVIO
1111111111) II) 11I1111111111I111.I11I1I 1111111111111 II 11111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111)111111111111111111111111111"11

� SEM'ANÁRI,O REGIONALIST.A'�

InquéritoDepondo no

"Tia Anica de Loulé"
A Organização
Corpora ttva

Estrelas de Portugal"
veia musical, ter-lhe-ie dedi
cado a bem soante canção, que,
não mais se perdendo, até
nossos dias tem vindo rechee
da de alterações, tanto na mú
sica como na letra.
A música, na generalidade,

mais ela se tem tocado de ou

vido. E como agora me é da
do _o ensejo de' a escrever,
aqui a deixo arquivada para
o sr, J. Rumina juntar ao

apuro das suas investigeções ,

,

Há nela três partes. As duas
primeiras são alusivas às v,li
rias letras que giram no ou

vido do povo; a terceira, é só

o ilustre sesimbrense J. Ru
mina, espírito itxvestigedor de

. apurado quilate, inteligência
mais uma vez ,posta à prova,
e, agora, no folclore algarvio,
porque, algsrvio pelos laços
do seu segundo matrimónio
com senlxot:e dessa cidade que
o Séque separa em duas par
tes - Tavira; companheiro de
mocidade de.muitos algarvios,
.com. eles embrenberuio-se nas

le-ndas dessa sedutora provín
cia, ao fim de algumas deze
nas de anos pretende dar sa
tisfação a uma daquelas curio-
'sidades nascidas na república
das academias '
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que a tal- respeito me é dado para se dançar, em movrmen-

depor. '
tos que cada «metuledor» ,en-

há uns três anos, vi num tende ordenar se façam: pas-
recanto da 'Feira Popular, de sagem sob ercos feitos pelos
Lisboa, no sector dos bábitos dançarinos, pares peredas ba-
de entenho, uma referência à tendo pelmes, etc., etc.

«Ti Anica de Loulé». Era uma Das várias letras, aqui tam-
baiuca com um belcãozinlxo, bém arquivo a que se, segue:
onde uma velhe, baixa, de
ôculos à ponta do nariz e de
aspecto ladino, fazia as bon
ias ao curiosíssimo estabeleci
mento.
Pensei que a Comissão que

,tal ideia teve, em alguns co

nhecimentos de causa se ba
seasse. Mas, por um ofício
que de Loulé lhe foi dirigido,
nada mais alimentou a dita
Comissão do que a lenda que
corre sobre essa popular can-
,ção. ,

Quanto a mim, porém, devo
dizer, p'e1o que herdei dos
meus antepassados em conhe

e "çimentos sobre. a «Ti Aniea»,
e

que é Uma versão que já corre

há uns dois séculos e que te-

"tia tido início pela altura dos
Santos Populares - Santo An
tónio, S. João e S. Pedro;
,música e letra, portanto, alu
.-siva aos bailes de roda, ião
característicos nos divertimen
tos populares de Loulé.
,E (jue uma velba, de nome

Anica, rapioqueira, popular.
p.roprietária de alguma taber
na onde os devotos dos «copi;_
,nbos de aguardente» e dos
«decilitros de vinbo», fixes e

-

assíduos à 'baiuca, foriam CQ;lll

que a sua locatáriá, com eles,
por ocasião dos bailes popula
res, dançasse, para mais esti
mular a sua própria persona
lidade.
Assim, ela alimentaria a

diéritela d�s «i:opitos�», 'e al
gum freguês, mais propício à

.. No proximo dia 5 de"'Se
tembro, realiza-se no Parqúe
Municipal de Tavira um &!:an
diosa festival artístico. soh.. a

- direcção de Erica Braga, no

qual coláboram os artistas do
teatro e da rádio 'Max, Júlia
Barroso, Sílvia ,Maria, Tony
Fernandes, Aníbal, Tapacli
nhas, Fernando Camba e um

grande conjunto musical éliri
gido pelo maestro Joio Quei
mado.
Este excelente elenco qJ1e,

soh o parrocínío do' «Diário
de Norícias», visitará as' es

tâncias de turismo nacionais,
deliciará o público tavirense
num espectáculo excepcional,
cujo principal objectivo é 'colo
car a arte ao serviço' do pú-
blico.

'

O festival é promovido pela
Banda de Tavira, sob o patro
cínio da Câmara Municipal.

Pela Cidade Nação
L

e a
-

() Regime Corporativo 'Portu
guês, agrupando e díscíplt
nando as energias da Na- /

ção, tem atingido com a sua acção
todos os trabalhadores portugue
ses, garantindo-lhes melhorés con
dições de trabalho, melhores ins
talações, melhor nível de vida,
maior confiança na velhice e na

doença.
Esta acção vai a toda a: parte,

seja a trabalhadores da terra ou

do mar; faz sentir o Interesse
imediato do Estado em seu favor,
através das Casas do' Povo e dos
Pescadores.
Ainda não atinge o limite dese

jado? Lá iremos se, de todos,
houver compreensão e colabo-
ração. ,

E' natural que no início da acti
vidade corporativa tivesse' havido
deficiências e hesitações, que te
riam servido para os detractores
do corporativismo procurarem de
negrir o trabalho realizado.
Contudo, não deixa de ser bem

elucidativa a orgânica corporatí
va, que se apresenta ao País com

um saldo de: 313 Sindicatos, 529
Casas do Povo, 21 de Pescadores,
23 Caixas Sindicais e 51 de Refor
ma ou Previdência. Isto, no sector
da Previdência Social.
No campo cooperattvíata, a in

tervenção decisiva do Governo, e
da Organização Corporatlva na

criação e no funcionamento das

cooperatívas veio dar realidade a

uma das mais intensas aspirações
doe pequenos lavradores, que
constituem a grande masea da
nossa agricultura.
No sector da viti-vinicultura, os

lavradores sabem o que ficaram
a dever às intervenções da Fede
ração dos Viticultores do Centro
e Sul de Portugal, organismo
criado pelo Decreto-Lei n.v 23231
de 1933, pelo então ministro do
Comércio e da Indústria, sr. Eng,v
Sebastião Ramirez; e, depois, à
Junta Nacional do Vinho, que lhe
sucedeu e continuou a acção de
orientação da vínícultura portu
-gueaa,
Os lavradores não esquecem a

grandeza dos beneficios colhidos
em vinte anos de organização cor

porativa ..
Se atendermos ao pa90-

rama existente antes da eclosão
da Revolução Nacional, temos de
aceitar como boa e bastante notá
vel. a acção deste departamento
corporativista.
Mas se reacendermos o fogo da

nossa orgânica social, limando (j

que de impraticável e ineficiente
Re tenha verificado no decurso da
jornada" podemos ir mais longe,
com resultados mais animadores
e frutuosos, de molde a cami�har-

ClnG hplanada' (Parque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Espectáculo sem classíjica
ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:

Era uma vez um pirata, em.

tecnicolor, um gràndioso filme
de capa e espada com os gran
des artistas Donald O'Connói',
Helena Carter, Will Geer e

John Erery. )
, ,

Espectáculo sem classífica
ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:

O Mosqueteiro Fantasma,
com Vasito Bastino e Tamara
Lees. Golpes de espada e com

promissos de amor no cenário
encantado de Veneza.' O me-

,lhor ,filme de capa e espada
que se tem realizado em I tá
lia. Rico em aventuras, em

duelos emocionantes, em com

bates de vida ou de morte; em
intrigas amorosas.

.
'

Uma série emocionante de
. rocambolescas aventuras.
,'o

Espectáculo para indivíduos
com mais de 18 anos:
Vida de Cão, com AIda Fa

. brizi, Gina Lollobrigjda e as

escultura is Delia Scala, Ta
mara Lees e Nyta DO\Ter.
Um rio de gargalhadàs num

espectáculo inolvidável. Um
filme divertidíssimo, com as

mais esculruraís vedetas ita
lianas.
Em complementos Umdra

ma humano e actual, com

Fosco Giachetti. Jacques Ser
nas e Olga Vill, em Uma
certe ao emenhecer,
Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos:

O grandioso .filme de «sus
pense» A Guerra dos Mun
dos, em tecn ícolor,' t o filme
mais aplaudido pelo público e

elogiado pela críríca. O filme
que nunca se esperou ver.

Em complemento : Wanda
Hendrix, Claude ,Rains e

Macdonald Carey em A Gran
de Paixão. Um dos mais via-

,

lentos dramas de amo�. S co

nhecidas canções cantadas pe
lo imortal Ca,ruso I

Espectáculo para indivíduos
com mais de 18 an:os:
Um Lugar ao Sol, com

Montgomery Clift, Elizabeth
Taylor e Shelley Winters.
A majs violen ta histMia de
amOr. Simplesmente maravi
lhoso. Fantástico e real.
Em complemento: Alan

Ladd, o grande astro da a�tua
lidade, em Traição, com Wan
da Hendrix.

,

L�ad... no seu melhor e

mais movimentado filme.
Ladd. .. salvE\ das garras

do inimigo a mulher amada I
Ladd ... numa história real.

Espectáculo para indivíduos
com mais de 18 anos:
A Ilh;; do Pecado, com Sil

yana Pampanini, a Rita Hay
worth italiana, na sua mais
recên te in terpretação.
Um filme forte, fremente,

explosivo I

E.spectár.ulo para indivíduos
com mais de 18 anos:

A Marca do RenegadC', com
Ricardo Montalban e Cyd
Chari sse, em tecnicolor. Um
bailado imponente que a to

dos deslumbra I

•

farmácia de serviç()-Está
de ser-TÍço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

rlgradecimento
Rita Gonçalves, Maria José

R.amos e João Bàptista ; do
Nascimento vêm, por este meio,
agradecer a. todas as pessoas
que acompanharam à última
morada "o seu saudoso irmão
e tio, Francisco Gonçalves.

"Arrendam-:se,
As propriedades «Palmeira»

e «Vale Carangueijo», perten
cen te à herança de Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves.
Recebe propostas, até 10' .de
Setembro, o advogado, Di.
Eduardo Mansinho, em Tavi
ra. Reserva-se o direito de não
entregar se as propostas não
convierem.

Ti Anica, mana Aníca,
Ti Aníca de Loulé,

'

A quem deixará ela
A caixinha do rapé.

,

Olá T Olé T

Ti Anica, mana Antea,
Olá T Olé T

Ti Aníca de Loulé,

-se com segurança contra as bor
rascas internas ou os temporaíe
que, vindos de longe, ameacem,
subvertê-los.
Os vinte anos de vida constru

tiva da nossa vinicultura demons
tram, clara e ínsoñamàvelmente,
que a caminhada percorr-ida trou
xe ao País a certeza de que o

Corporativismo Português não pe
recerà e, sim, maia se radícerá na

alma dum Povo que tantos e glo
r�oso8 capítulos tem esCrito na

sua Hi8tõria.

Luis Sebastião Peres

l:"lo correr da pena, equi de
ponbo o que se me oferece di
zer sobre tão curioso inquéri
to dessa popular música da
minha terra.

,Barreiro, 1o-Agosto-54.
Pedr() de freltas

Arrendam-se
As propriedades: «Patari

nho��, «Val d'EI-Rei», «Cavas
de GessO de Cimà» e «Covas

.. de Gesso de Baixo", todas per
to de Tavira, «Azeda», na .fre
guesia de Cacela, e a «Quinta
do Mirante», n:l freguesia da
Luz de Tavha. Trdta-se, em

todos os dias úteis, na mesma

Quinta� e aos domingos em

Tavira, na Rua Roque Féria,
81-1.°, das 15 às 18 horas, até

aq fim de ,Agosto.

QUAL É A MELHOR

ALIMENTACAo
PARA SUIIIO. 'P.

Porta e Janelas
, 'Y,ende:tn-se U)lla port� e. duas
janelas de sacada.
,Nesta Redacção se informa.

AS MAIS EQUILIBRADAS

E AS MAIS RICAS EM

MAT�_RIAS HIDROC;ARBONATADAS

E �M VALOR ALIMENTAR

TR�S PRODUTOS NOSSOS, TR�S F,INS
DIVERSOS, TR�S TRIUNFOS DA CltNCIA

I CRIAeAO'" ¡tiGORDA" "

"SU"OS D
,

"SUINGS 1)1 "8/(eDIOS
EÇONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
A CARNE. O TOUCINHO E .•• O DINHEIRO

. Relógio's H e I o "i s-a 19 Rubis
c '

om certIftcado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone ,102 T � V I'� li

AGENTE DEPOSITÁRIO:

A Comercial Agrícola
Telefone 154

l1ua AIGxandl'G tlerctJlanv, 21 - TÁ"II1A

Bicicleta' motorizada
Marca «Lewis». Vend�-se.

Tratar com Texugo de Sousa,
Tavira,


